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dências.de.mudanças. após. as. sucessivas.manifestações.da. crise.do.
































listas,. os. sistemas.de.proteção. social. se. originaram.na.Europa.ocidental. no.
contexto.da.Revolução.Industrial.e.se.ampliaram.após.a.Segunda.Guerra.Mun‑




1..Ver,.por.exemplo,.no.âmbito.do.Serviço.Social,.o.livro.Capitalismo em crise, política social e direi‑
tos,.organizado.por.Boschetti,.Behring,.Santos.e.Mioto.(2010),.que.apresenta.uma.vasta.bibliografia.sobre.o.
tema..Texto.fulcral.na.década.de.1990.foi.o.de.Ana.Elizabete.Mota,.Cultura da crise e seguridade social,.de.
























1. Regulação do trabalho com direitos: princípios estruturantes e condição de 
crescimento dos sistemas de proteção social
Ainda.que.ações.assistenciais.públicas.datem.do.século.XVII.e.as..primeiras.
iniciativas.estatais.baseadas.em.seguros.sociais.compulsórios.sejam.do.século.


















social. e. econômica,.designado.comumente.de.“sistema.de.proteção. social”,.
passa.a.ser.um.componente.fundamental.das.medidas.anticrise.após.1929..Sob.
orientação.keynesiana. e.beveridgiana,5. em.período.de.produção. fordista,. as.
políticas. sociais.passam.a.estruturar.um.complexo. (e.eficiente,.do.ponto.de.














































tilizam.as. relações. sociais,. que. continuam. regidas.pelas. relações. capitalistas.
fundadas.na.socialização.da.produção.e.apropriação.privada.de.seus.resultados.






















































cíficas:. velhice,. doença,. desemprego,.maternidade,. formação/qualificação.


































































































































de. renda,. a. assistência. social,. o. sistema.público.de. saúde. (com.exceção.do.






















europeu.passa.a. se.deparar. com.expressões.da.questão. social.que.pareciam.
“desaparecidas”,. como.aumento.do.desemprego. (de.curta. e. longa.duração),.
trabalhos.precarizados,.empobrecimento.e.endividamento.das.famílias.


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































13.. Disponível. em:. <http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_PUBLIC/3‑01062012‑AP/
FR/3‑01062012‑AP‑FR.PDF>..Acesso.em:.5.jun..2012.





















lováquia. (6,8%),. Reino.Unido. (6,1%),. Letônia. (5,3%),. Estônia. (4,4%),.
Bulgária. (3,9%),.Lituânia. (2,5%),.Romênia. (1,1%).15.Evidentemente,. tais.
dados.devem.ser.combinados.com.a.taxa.de.desemprego,.mas.o.que.se.veri‑
fica.é.que.países.como.França,.Alemanha,.Países.Baixos,.Suécia.e.Finlândia,.







15..Cf.. Eurostat..Disponível. em:. <http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=lfsq_
etpga&lang=fr>..Acesso.em:.18.jun..2012.
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16..Cf..Relatório.do.Observatoire National de la Pauvreté et de l’Exclusion Social (ONPES),.intitu‑
lado.Crise économique, marche du travail et pauvreté. Rapport 2011‑2012. O.ONPES.é.uma.instituição.
estatal.francesa,.p..64‑65..Disponível.em:.<http://www.onpes.gouv.fr/IMG/pdf/Rapport_ONPES_2011‑2012_
chap_2.pdf>..Acesso.em:.8.jun..2012.


























17..A. tabela. indica.o. rendimento.médio.nas. três. linhas.de.pobreza.mais. utilizadas.nos.diversos.
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tinente. até. o.final. dessa. década.. Segundo. esse. documento,. em.2009,. 48,7.
milhões.de.pessoas.(42,8%.do.total.da.população.da.Europa).viviam.em.si‑
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Tabela 2 — As linhas da pobreza na Europa, em euro
Países 40% da renda média 50% da renda media 60% da renda média
Alemanha 592 740 888
Áustria 639 798 958
Bélgica 572 715 858
Bulgária 202 253 303
Dinamarca 590 738 885
Espanha 444 555 666
Finlândia 567 709 851
França 585 731 876
Grécia 413 516 620
Hungria 220 275 330
Itália 504 630 756
Países.Baixos 620 776 931
Polônia 254 317 381
Portugal 326 408 489
Reino.Unido 569 711 853
República.Tcheca 336 420 504
Romênia 117 147 176
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Tabela 3 — Pessoas em risco de pobreza e exclusão social em % da população total
Países/Ano 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Alemanha : 18.4 20.2 20.6 20.1 20 19.7
Áustria 17.5 16.8 17.8 16.7 18.6 17 16.6
Bélgica 21.6 22.6 21.5 21.6 20.8 20.2 20.8
Bulgária : : 61.3 60.7 44.8(b) 46.2 41.6
Chipre : 25.3 25.4 25.2 22.4(b) 22.9 23.6
Croácia : : : : : : 31.3
Dinamarca 16.5 17.2 16.7 16.8 16.3 17.6 18.3
Espanha 24.4 23.4 23.3 23.1 22.9 23.4 25.5
Estônia 26.3 25.9 22 22 21.8 23.4 21.7
Finlândia 17.2 17.2 17.1 17.4 17.4 16.9 16.9
França 19.8 18.9 18.8 19 18.6(b) 18.4 19.3
Grécia 30.9 29.4 29.3 28.3 28.1 27.6 27.7
Hungria : 32.1 31.4 29.4 28.2 29.6 29.9
Irlanda 24.8 25 23.3 23.1 23.7 25.7 29.9
Islândia 13.7 13.3 12.5 13 11.8 11.6 13.7
Itália 26.4 25 25.9 26.1 25.3 24.7 24.5
Letônia : 45.8 41.4 36 33.8(b) 37.4 38.1
Lituânia : 41 35.9 28.7 27.6 29.5 33.4
Luxemburgo 16.1 17.3 16.5 15.9 15.5 17.8 17.1
Malta : 20.2 19.1 19.4 19.6 20.2 20.6
Noruega 15.8 16.2 16.9 16.5 15 15.2 14.9
Países.Baixos : 16.7 16 15.7 14.9 15.1 15.1
Polônia : 45.3 39.5 34.4 30.5(b) 27.8 27.8
Portugal 27.5 26.1 25 25 26 24.9 25.3
República.Checa : 19.6 18 15.8 15.3 14 14.4
Romênia : : : 45.9 44.2 43.1 41.4
Reino.Unido : 24.8 23.7 22.6 23.2 22 23.1
Eslováquia : 32 26.7 21.3 20.6 19.6 20.6
Eslovênia : 18.5 17.1 17.1 18.5 17.1 18.3
Suécia 16.9 14.4 16.3 13.9 14.9 15.9 15
Suíça : : : : 18.6 17.2 17.1
UE.(27.países) : 25.6 25.2 24.4 23.6 23.1 23.5
ZE.(17.países) : 21.4 21.7 21.7 21.4 21.2 21.6
Legenda:.=.não.disponível;.s.=.estimativa.Eurostat;.b.=.ruptura.de.série
A.Comissão.Europeia. considera. pobre. as. pessoas. que. vivenciam.uma.das. seguintes. situações:. pobreza.
monetária,.privação.material.e/ou.vivem.em.famílias.com.frágil.intensidade.de.trabalho.





































































Tabela 4 — Risco de pobreza antes e após transferências sociais em %
Antes das transferências sociais Após transferências sociais
Países /Anos 2007 2008 2009 2010 2007 2008 2009 2010
Alemanha 24.8 24.2 24.1 24.2 15.2 15.2 15.5 15.6
Áustria 24.7 24.5 24.1 24.1 12 12.4 12 12.1
Bélgica 27.5 27 26.7 26.7 15.2 14.7 14.6 14.6
Bulgária 25.5 27.1 26.4 27.1 22 21.4 21.8 20.7
Chipre 21 22.5 23.3 23.3 15.5 15.7 15.3 15.8
Croácia 25 25.3 25.5 30.2 18 17.3 17.9 20.5
Dinamarca 27.1 27.8 31.2 29.1 11.7 11.8 13.1 13.3
Espanha 23.9 24.1 24.4 28.1 19.7 19.6 19.5 20.7
Estônia 25.2 24.7 25.9 24.9 19.4 19.5 19.7 15.8
Finlândia 28.9 27.3 26.2 27 13 13.6 13.8 13.1
França 26.4 22.8 23.8 25 13.1 12.7 12.9 13.5
Grécia 23.7 23.3 22.7 23.8 20.3 20.1 19.7 20.1
Hungria 29.3 30.4 28.9 28.4 12.3 12.4 12.4 12.3
Irlanda 33.1 34 37.5 40.4 17.2 15.5 15 16.1
Islândia 18.2 19 19.7 22.8 10.1 10.1 10.2 9.8
Itália 24.1 23.4 23.2 23.3 19.9 18.7 18.4 18.2
Letônia 27.2 30.2 30.3 29.1 21.2 25.6 25.7 21.3
Lituânia 25.5 27.2 29.4 31.8 19.1 20 20.6 20.2
Luxemburgo 23.4 23.6 27 29.1 13.5 13.4 14.9 14.5
Malta 21.2 22.7 23.1 22.9 14.8 15 15.3 15.5
Noruega 27.7 25.6 25.2 26.6 11.9 11.4 11.7 11.2
Países.Baixos 20.6 19.9 20.5 21.1 10.2 10.5 11.1 10.3
Polônia 26.5 25.1 23.6 24.4 17.3 16.9 17.1 17.6
Portugal 24.2 24.9 24.3 26.4 18.1 18.5 17.9 17.9
República.Checa 20.1 20 17.9 18.1 9.6 9 8.6 9
Romênia 30.9 30.7 29.1 27.5 24.8 23.4 22.4 21.1
Reino.Unido 29.7 28.9 30.4 31 18.6 18.7 17.3 17.1
Eslováquia 18.2 18.4 17.1 19.8 10.6 10.9 11 12
Eslovênia 23.1 23 22 24.2 11.5 12.3 11.3 12.7
Suécia 27.5 28.5 26.6 26.7 10.5 12.2 13.3 12.9
Suíça : 22.6 22.1 22.9 : 16.2 15.1 15
UE.(27.países) 25.8 25.1 25.1 25.9 16.5 16.4 16.3 16.4
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balho,.reforço.de.medidas.de.workfare.e.focalização.das.prestações.sociais.na.
população.mais.pobre.e.“meritória”..Nos.países.designados.por.ele.de.social‑de‑
mocratas. (países. nórdicos),. a. “reforma”. seria. apenas. de. controle. de. custos.




























título.A long Good Bye to Bismarck? The Politics of Welfare Reforms in Continental Europe..Palier.(2005,.
2008,.2010a.e.2010d).







































































• Aumento (ou introdução) de contrapartida.exigida.dos.beneficiários.
para.acesso.a.alguns.serviços.antes.inteiramente.gratuitos,.como.aqui‑
sição.de.medicamentos,. de. certos. aparelhos.de.órtese. e. prótese,. ou.
mesmo.assistência.médica.
• Desenvolvimento de serviços e seguros privados:.Diversas.formas.de.
subvenção.e.incitação.fiscal.foram.asseguradas.para.estimular.a.aqui‑
sição.de.seguros.privados.por.capitalização.no.mercado,.tanto.na.área.
da. saúde.como.da.previdência..A. redução.ou.corrosão.dos. serviços.
públicos.foram.fundamentais.para.impelir.a.demanda.
• Introdução de métodos de gestão do setor privado a fim de controlar 




• Transferência de atividades públicas de proteção social para as famí‑
lias e a sociedade civil: crescimento.constante.de.atribuições.e.respon‑
sabilidade.das.famílias.e.de.associações,.em.nome.da.participação.e.da.
solidariedade.familiar.e.comunitária;
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• Desenvolvimento de políticas de ativação para prestações de segu‑


























































No. caso.dos.Países.Baixos,. a. ativação. assumiu. a. forma.de. estímulo. a.
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Idade Legal para Aposentadoria  
Plena em 2011
Condição e/ou Tempo  











































































Idade Legal para Aposentadoria  
Plena em 2011
Condição e/ou Tempo  


















































Noruega 2010 67.anos Nenhum
Países.Baixos 2000,.2006,.2009 65.anos Nenhum









Idade Legal para Aposentadoria  
Plena em 2011
Condição e/ou Tempo  
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a.mudança.nos.sistemas.públicos.(pilar.de.base),.com.redução.nos.direitos,.por.
meio.de.diversas.mudanças:.aumento.da.idade.mínima.exigida.para.aposenta‑
doria. que. passou.de. 60.para. 65. anos. e. continua. a. aumentar,. ampliação.do.
tempo.de.contribuição,.estabelecimento.de. teto.máximo.e/ou.diminuição.do.

























Unido,.Finlândia. e.Dinamarca. devem. ser. os.mais. afetados,. pois. os. fundos.
atingem.mais.de.50%.dos.aposentados.(Cornilleau.et.al.,.2010,.p..35).
26..Ver.NR.25.
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Tabela 6 — Ativos dos fundos de pensão e dos fundos públicos, em % do PIB
País Fundos de Pensão




Estados.Unidos 77 –21,0 17
Reino.Unido 79 –18,0*
Finlândia 71 –11,8
Irlanda 47 –31,8 11
Japão 20 26
Suécia 9 n.d. 32
Dinamarca 32 n.d.
Portugal 14 –12,7 4





Grécia 0 –0,9* 0
































































gestão. e. financiamento..Na. década. de. 2000. esses. países. realizaram.novas.
“reformas”,.com.a.introdução.de.fortes.elementos.de.privatização..Os.hospitais.








tra. que. se. os. sistemas. descentralizados. não. haviam. conseguido. assegurar.
igualdade.nos.atendimentos,.as.“reformas”.agudizaram.as.desigualdades.na.
28..A.“reforma”.na.Itália.serviu.largamente.de.modelo.para.a.constituição.do.SUS.brasileiro.






“reformas”. entre. 1988. e. 2004,. com.as. seguintes. tendências:. introdução.de.
“tickets.moderadores”.para.os.gastos.com.medicamento,.cuidados.de.auxiliares.
medicais,.próteses.dentárias,.ótica.e.transporte.de.ambulância.desde.1988;.li‑
































As.“reformas”.na.década.de.2000,. sob.os. três.mandatos.da.direita. francesa.
(Jacques.Chirac.de.1995‑2007.e.Nicolas.Sarcozy.de.2007‑12),.reduziram.pro‑





















































estrangeiro:. desenvolvimento. típico. de. sistemas. nacionais. de. saúde. (direitos.
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